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LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES DE 
ANUROS (AMPHIBIA: ANURA) EM UMA 

ÁREA URBANA DE SÃO MIGUEL DO 
OESTE, SANTA CATARINA, BRASIL

Jackson Fábio Preuss1

RESUMO

O ambiente urbano possui fatores limitantes para as espécies de anfíbios. Com este trabalho teve-se como objetivo 
inventariar as espécies de anfíbios anuros em uma área urbana do Município de São Miguel do Oeste, Sul do Brasil. As 
coletas foram realizadas entre maio de 2016 e abril de 2017. Foram registrados 163 indivíduos, distribuídos em cinco 
famílias, nove gêneros e 12 espécies. As famílias mais ricas foram Hylidae (n = 5) e Leptodactylidae (n = 4). As espécies 
Dendropsophus minutus, Physalaemus cuvieri e Physalaemus aff. gracilis apresentaram as maiores porcentagens de indivíduos 
coletados, respectivamente 23,31%, 20,25% e 12,88%. O maior número de espécies foi registrado no mês de dezembro 
(n = 11; 91%), e a riqueza de espécies esteve correlacionada com a temperatura média diária (F1,11 = 13,15; r² = 0,63; P 
= 0,003). Portanto, a temperatura e as modificações no habitat podem alterar padrões de distribuição e de uso do habitat 
das espécies de anuros em ambientes urbanos.
Palavras-chave: Anfíbios. Riqueza. Ambientes urbanos.

1 INTRODUÇÃO

A região Neotropical destaca-se por abrigar a maior riqueza de anfíbios anuros em todo o mundo (DUELL-
MAN, 1999). Apesar disso, a rápida destruição e alteração de ecossistemas, principalmente no decorrer do século passa-
do, colocou diversas populações de anuros em um cenário de vulnerabilidade e risco (STUART et al., 2004; SILVANO; 
SEGALLA, 2005).

Anfíbios são particularmente suscetíveis à urbanização em razão de suas características fisiológicas, ecológicas 
e necessidade de água em seu ciclo vital (JANSEN; SUMMERS; DELIS, 2001; AVILA; FERREIRA, 2004; ZOCCA; 
TONINI; FERREIRA, 2014). A estreita tolerância dos anfíbios aos seus habitats demonstra uma aparente vulnerabili-
dade do grupo em relação à perda destes (CUSHMAN, 2006; ZOCCA; TONINI; FERREIRA, 2014). 

O processo de urbanização fragmenta habitats naturais, limitando a dispersão e alterando as condições cli-
máticas locais, além de favorecer as espécies exóticas (KOENING; SHINE; SHEA, 2002; PIRES; FERNANDES; 
BARROS, 2006; FREITAS; HAWBAKER; METZGER, 2010).  Além disso, altera diretamente a composição das co-
munidades e elimina populações que, muitas vezes, sequer foram estudadas (YOUNG et al., 2001; COLLI; BASTOS; 
ARAÚJO, 2002), sendo considerada atualmente como uma das maiores ameaças à biodiversidade.

O ambiente urbano possui fatores limitantes para a riqueza de espécies de anuros, provavelmente pelo isola-
mento de habitats; menor disponibilidade de alimentos; poluição sonora, afetando o sucesso reprodutivo ao interferir 
na audição do canto; poluição da água pelo lançamento de esgoto doméstico, interferindo também no sucesso repro-
dutivo e na incidência de espécies sensíveis; e mortandade de indivíduos por atropelamento e presença de predadores 
(animais domésticos) (MACHADO et al., 1999).

De modo geral, os estudos de comunidades de anfíbios nas regiões tropicais são praticamente escassos quan-
do comparados à diversidade de espécies encontradas nessas regiões, reforçando a necessidade de mais estudos nesse 
sentido, a fim de facilitar a comparação com outros ambientes, bem como a implementação de estratégias relacionadas 
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à conservação dos anuros (NASCIMENTO; MIRANOA; BALSTEDT, 1994). Neste trabalho tem-se como objetivo 
inventariar a anurofauna de uma área urbana de São Miguel do Oeste, Sul do Brasil. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 ÁREA DE ESTUDO

O estudo foi conduzido em remanescente de floresta secundária localizado no perímetro urbano do Município 
de São Miguel do Oeste, Extremo-Oeste do Estado de Santa Catarina (26º 72’49,18S’’; 53º 53’12W) (Figura 1). Trata-
-se de uma Área de Preservação Permanente (APP) de aproximadamente 7320 m2, situada no bioma Mata Atlântica. 
O clima, segundo o sistema de Köppen, é do tipo Cfa mesotérmico subtropical úmido, apresentando verões quentes e 
ocorrência frequente de geadas na estação mais fria (PEEL; FINLAYSON; MCMAHON, 2007). A precipitação média 
anual varia de 2000 mm a 2400 mm (SANTA CATARINA, 1986).

Figura 1 – Mapa do Estado de Santa Catarina, Sul do Brasil, indicando área urbana amostrada no Município São Miguel d’ Oeste. 

Fonte: o autor.
Nota: Ambientes amostrados: a) riacho temporário, b) charco permanente.

2.2 COLETA DE DADOS

As coletas foram realizadas mensalmente entre maio de 2016 e abril de 2017. Para as amostragens da anuro-
fauna, foi estabelecido apenas o procedimento de captura manual e observações visuais, no período noturno, percor-
rendo-se as margens dos corpos d’água e áreas adjacentes (CRUMP; SCOTT JUNIOR, 1994; HEYER et al., 1994); 
iniciaram-se pouco antes do pôr-do-sol (ca. de 18h) até cerca das 24h, totalizando 12 visitas ao campo, com um total 
aproximado de 72 horas de observações. Os animais encontrados foram fotografados em vida e liberados próximos ao 
local de captura.

2.3 ANÁLISE DOS DADOS

Para avaliar possíveis associações da riqueza de espécies e as variáveis climáticas (temperatura média diária do 
ar e pluviosidade mensal), análises de regressões linear simples foram conduzidas, sendo considerados significativos 
valores de P<0,05 (ZAR, 1999).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram registrados 163 indivíduos, distribuídos em cinco famílias, nove gêneros e 12 espécies. As famílias mais 
frequentemente registradas foram Hylidae (n = 5; 41,66%) e Leptodactylidae (n = 4; 33,33%), seguidas de Bufonidae, 
Microhylidae e Ranidade, com a mesma diversidade (uma espécie, 8,33%). Os táxons encontrados são espécies que 



71

Levantamento das espécies de anuros...

Unoesc & Ciência - ACBS Joaçaba, v. 9, n. 1, p. 69-76, jan./jun. 2018

vêm sendo associadas a ambientes de intensa atividade antrópica (ÁVILA; FERREIRA, 2004) por terem hábitos gene-
ralistas (Tabela 1).

Outros estudos apontaram a urbanização e as atividades humanas com forte pressão e responsáveis pela baixa 
riqueza. A diversidade de espécies encontrada na área urbana de São Miguel do Oeste é semelhante a outras áreas, loca-
lizadas em diferentes regiões da Mata Atlântica brasileira. Por exemplo, Rodrigues, Machado e Cristoff (2008) também 
registraram 12 espécies de anuros no campus da Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), centro da região Metro-
politana do Rio Grande do Sul. Silva e Rossa-Feres (2007) registraram 12 espécies de anuros em quatro fragmentos 
florestais no Município de Icém, Noroeste do Estado de São Paulo. Nery (2014) registrou 12 espécies de anuros em 
áreas antropizadas no município de Vitória da Conquista, região Sudoeste do Estado da Bahia. 

Tabela 1 – Lista de espécies, número de indivíduos (n), porcentagem (%), apresentadas pelas espécies de anfíbios anuros registradas 
de maio de 2016 e abril de 2017, em uma área urbana do Município de São Miguel do Oeste

a

c

e f

i j

b

hg

f

d

Família / Espécie n %

BUFONIDADE

a)  Rhinella icterica (Spix, 1824) 11 6,75

HYLIDAE

b) Dendropsophus minutus (Peters, 1872) 38 23,31

c) Boana faber (Wied-Neuwied, 1821) 14 8,59

d) Phyllomedusa tetraploidea Pombal; Haddad, 1992 6 3,68

e) Scinax fuscovarius (Lutz, 1925) 11 6,75

   Scinax perereca   Pombal, Haddad; Kasahara, 1995 2 1,23

LEPTODACTYLIDAE

f) Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799) 5 3,07

    Leptodactylus latrans (Steffen, 1815) 11 6,75

g) Physalaemus aff. gracilis (Duméril; Bibron, 1841) 21 12,88

h) Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826 33 20,25

MICROHYLIDAE

i) Elachistocleis bicolor (Guérin-Méneville, 1838) 3 1,84

RANIDAE

j) Lithobates catesbianus (Shaw, 1802) 8 4,91

                                                                                    Total 163
Fonte: o autor.

	
Inventários de anuros em áreas urbanas ao longo da Mata Atlântica demonstram que algumas espécies podem 

também habitar e se reproduzir em áreas modificadas pela ação humana (FERREIRA; MENDES, 2010; TONINI et 
al., 2011; FERREIRA; DANTAS; TONINI, 2012; ZOCCA; TONINI; FERREIRA, 2014). Entretanto, a estrutura 
vegetacional da área amostrada, em primeira instância, pode explicar a baixa na diversidade de espécies.

A predominância das famílias Hylidae e Leptodactylidae em relação às outras famílias de anuros é comum 
em estudos na região neotropical (HEYER et al., 1990; DUELLMAN; TRUEB, 1994). Espécies dessas famílias são 
comuns em áreas urbanas, pois são consideradas generalistas e aptas para uma maior exploração dos diferentes tipos de 
ambientes. Segundo Crump (1971), essas famílias possuem maior capacidade de adaptação e são capazes de colonizar e 
sobreviver em áreas abertas, permitindo a sua continuidade em diferentes tipos de matrizes de sucessão vegetacional e, 
também, expandir a distribuição geográfica à medida que a paisagem natural é alterada (HADDAD, 1998). 

As espécies Dendropsophus minutus, Physalaemus cuvieri e Physalaemus aff. gracilis apresentaram as maiores por-
centagens de indivíduos coletados, respectivamente 23,31%, 20,25% e 12,88%. A plasticidade de algumas espécies de 
anuros permite que estas colonizem ambientes considerados pouco favoráveis, incluindo aqueles modificados pela ação 
humana (ÁVILA; FERREIRA, 2004; OYAMAGUCHI, 2006).
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A espécie D. minutus apresenta ampla distribuição na América do Sul (SILVANO et al., 2004).  Trata-se de uma 
espécie que vocaliza sobre a vegetação marginal de lagoas e grandes poças temporárias, sempre em áreas abertas, clarei-
ras e bordas de mata (POMBAL JÚNIOR; GORDO, 2004). 

Physalaemus cuvieri (rã-cachorro) é encontrada em áreas abertas no Sul do Brasil e na região Oriental da Argenti-
na e do Paraguai. Reproduz-se em pequenas lagoas, ou em ambientes de água temporárias, como poças de água (KWET; 
DI-BERNARDO, 1999). Segundo Moraes et al. (2007), é uma espécie ecologicamente generalista que ocorrem em 
áreas alteradas e pode invadir ambientes modificados pelo homem (HADDAD; PRADO, 2005; CONTE; ROSSA-
-FERES, 2006; ODA; BASTOS; SÁ LIMA, 2009).

As espécies de leiuperídeos Physalaemus cuvieri e Physalaemus gracilis ocuparam sítios reprodutivos muito simi-
lares; P. gracilis é tipicamente encontrada em ambientes de áreas abertas (DI-BERNARDO et al., 2004; KWET; LING-
NAU; DI-BERNARDO, 2010) e deposita suas desovas em ninhos de espuma aderidos na vegetação emergente de 
corpos d’água lênticos (LANGONE, 1989). 

Em decorrência de uma maior plasticidade para a adaptação, espécies generalistas são capazes de colonizar e 
sobreviver em áreas abertas, o que favorece a sua continuidade em diferentes tipos de matrizes (BRASILEIRO et al., 
2005) e permite expandir a distribuição geográfica à medida que a paisagem natural é alterada (HADDAD, 1998).

O desaparecimento de organismos especialistas em favor de generalistas é um dos principais impactos de-
correntes do processo de urbanização e consequente fragmentação do ambiente (SILVANO; PIMENTA, 2003). De 
acordo com Izecksohn e Carvalho-e-Silva (2001), algumas populações de anfíbios que habitam áreas urbanas sofrem 
ameaça de desaparecimento, principalmente em razão da poluição e extinção de habitats apropriados para a reprodução 
e sobrevivência dos anuros.

A presença da espécie invasora rã touro (Lithobates catesbianus) no ambiente estudado evidencia-se como um 
fator negativo na comunidade regional (LOWE et al., 2000). Essa espécie é frequentemente associada como um fator 
responsável pelo declínio dos anfíbios nativos e potencial de perda de espécies (BOTH et al., 2014). É considerada 
competidora por recursos (BLAUSTEIN; KIESECKER, 2002) e pode ser negativamente correlacionada com a abun-
dância de espécies de anuros nativos (BOTH et al., 2014), pois é predadora de anuros silvestres (HAYES; JENNINGS, 
1986; PEARL et al., 2004). 

A maior riqueza foi registrada no mês de dezembro (n = 11; 91%; temp. méd.= 24,8; DP = 4,06), enquanto 
em junho (temp. méd.= 13,5; DP = 5,06) observou-se apenas uma espécie (Gráfico 1). Houve correlação da riqueza 
com a temperatura média diária (F1,11 = 13,15; r² = 0,63; P = 0,003), enquanto a pluviosidade média mensal não foi 
significativamente correlacionada com a riqueza de espécies.

Gráfico 1 – Relação entre a riqueza de anuros com a pluviosidade (mm) e a temperatura média mensal entre os meses de maio de 
2016 e abril de 2017 em uma área urbana de São Miguel do Oeste.

Fonte: o autor.
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A mudança sazonal das comunidades pode ser explicada pelas oscilações dos fatores abióticos amostrados. Em 
ambientes tropicais a ocupação do microhabitat pelos anuros pode ser influenciada pelo declínio brusco de temperatura 
(DOAN, 2004). O aumento da temperatura associado à precipitação pode atuar como gatilho para a retomada da ativi-
dade dos anfíbios (DUELLMAN; TRUEB 1994; MAFFEI, 2010). A temperatura do ambiente exerce forte influência 
no metabolismo dos anuros (POUGH; HEISER; FARLAND, 1999), visto que são organismos ectotérmicos e, portan-
to, sujeitos a alterações comportamentais e fisiológicas quando submetidos a mudanças de temperatura (DUELLMAN; 
TRUEB, 1994), normalmente há uma diminuição no número de indivíduos vocalmente ativos quando em períodos 
mais frios (NAVAS, 1996).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho amplia o conhecimento sobre a riqueza de anfíbios anuros em áreas antropizadas no Estado de 
Santa Catarina. Neste trabalho, evidenciou-se que a temperatura está associada às preferências e limites de tolerâncias 
ambientais das espécies em ambientes urbanos, pois a maioria das espécies foi encontrada nos meses quentes. 

Os resultados apresentados mostram que as modificações no habitat podem alterar padrões de distribuição e de 
uso do habitat, portanto, é de suma importância o prosseguimento de estudos desse tipo, sistematizados em longo pra-
zo, para entender as consequências dos impactos ambientais das áreas urbanas na dinâmica das comunidades de anuros.

A survey of species of anura (amphibia: anura) in urban area of São miguel d ‘Oeste, Santa Catarina, Brasil

Abstract

The urban environment has limiting factors for species of anuran amphibians. This work aimed to inventory the species of anurans in an 

urban area of the municipality of São Miguel do Oeste, southern Brazil. Collections were made between May/2016 and April/2017. 

There were 163 individuals distributed in five families, nine genera and 12 species. The richest families was Hylidae (n = 5) and 

Leptodactylidae (n = 4). The species Dendropsophus minutus, Physalaemus cuvieri and Physalaemus aff. gracilis presented the high-

est percentages of individuals collected, respectively, 23.31%, 20.25% and 12.88%. The highest number of species was recorded in 

December (n = 11, 91%) and the species richness was correlated with the mean daily temperature (F1.11 = 13.15, r2 = 0.63, P = 

0.003). Therefore, temperature and habitat modifications can alter patterns of distribution and habitat use of anuran species in urban 

environments.

Keywords: Amphibian. Richness.Urban environments.
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